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    <   oa SSD de par em Jur da portas a Academia e que à EE Als aa hade fazer immortal na historia do theatro do aparentemente tão superficial, com o seu eterno CHRONICA OCCIDENTAL  stéuio six Fio, com à sua peremne alegria bonicheicona. tenho por Labiche ume admiração que Eugenio Lubiche foi mais que um grande cs clsga ao fundtismo, porque nunca nealhom Ru cripór, St Um Beremero ds bons nei 

  

  

  

       

  

à, França acaba agora de perder um dos seus — morista me fez lr tão expontancamente, tão sino quê "sua passagem vor cute ana do por mais notáveis escritores dramas, uma UA. Eorament, núnda MENA else ndo don due, à aúa passagem Dor Gsto mundo, foi tea suas glorias thestrdes atos, e mese valle mais indiscutiveis € de lagrimas ha tantas & Mo 7º EXPOSIÇÃO DE QUADROS DO «GRUPO DO LEÃO» e mário. tulento. comico Erar-nOS Chega a ser à   

era tão universalmente 
reconhecido é festeja- 
do, que a sua morte 
enche de lucto não só 
O theatro francez, mas. 
todo o theatro | con- 
temporaneo. 

Esse homem chama- 
va-se Eugenio Labiche, 

Eu não sei se todos Os lisboetas, se todos. os portuguezes conhe- 

melhor acção que se 
póde praticar. 

E é ã    coua 
durante 5o annos, é 

icala-ba ainda por   

  

        

   
    

cem bem este nome, É se ligam o nome á obra: bandeiras agora o que sei é que os nossos avós, não ha ninguem em. A, primeira peça de Lisboa que não tenha. iche data de a de sido a bandeiras des- 
pregadas com as peças de “Labiche, que” não 
lhe deva algumas das 
horas mais alegres da 
sua vida, 

E por isso, consa- 
grar uma chronica por- 
tugueza a Eugenio La- 
diche, & múito mais. 
do que uma homena 
gem ltteraria, é por as- 
Sim dizer, um dever de 
gratidão aci 

No. theatro. francez 
moderno ha muitos cs- 
criptores com graça, 
com verve, que tem à 
seiencia da situação co- 

  

julho do 1838; q sua 
última peça de 5 de ja- 
neiro de 1897 a pri méica foi um 
ville em 1 acto, Mr 
de Coes 

  

   

  

  

ultima Ja Cle, um 
deville em 4 actos re presentado imesse mes- mo iheatro: quando 
nós começámos a fre- 
quentar o teatro, a 
occupar-nos de coisas 
jheatcas, ha já que 
tempos que Labial 
enchia todos os the 
tros do mundo com as 
suas peças: ha onze 
annos que elle deixou. 
descrever, pois apesar. 

o as suas comedias. 
mpham ainda hoje 

em toda a linha, não 
só no estrangeiro Como 
tambem na França, é 
essas peças velhas, és- 
sas peças que tem 15, 
20 e 30 anhos didade, 
são ainda hoje os gran- 
des acontecimentos 
theatrães de Paris, bar tem-se em reprise Com 
as peças novas e le 
vam-nas de vencida, 
é nos annaés theatre 
da França «estes ul 
mos tempos, encontrar 
mos hatresannos entre. 
osmaiores successos da 
epocha heatral de Par 
ri a Voyage de mr. a, de 

   
     

  

   

  

    
  

    

Yet Mid, No- Fiaê, Leterrier, Chivot, Vaulso, Duro, Marot, Ordonneau, Fabrico, Carré, Decoureelle, De. lacour, Paul Ferrier, Heunequin, ete,, e mui” tos outros, mas não ha nenhum que tenha o feto “exteneional, a graça originalissima, o Esplo * pereitameie 
exiranho e individual, que caracterisava La: biche, a graça elevada 
à uma altura, em que 

il chega a ser genio. 
e ape 

Toda am 
que se representou pe- camente que lhe abriu OS CALAFATES, SETUBAL — Quanko DE J. Vaz IDesenhado do quadro por 3 Crisno) Jadprimenra ves “em 
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185; ha dois anos, Doion e dire que sore 
retêntou pela primeira. vez em 18727 no anno 

Passado. OS. Caminhos, de Ferro, éste anno O 
leave le bien aimé, que tem a respeitavel 
e de aê canos € à Renascença iam pre 

da para súbir d set a reprise da Station Cam 
Bai, que e 7 de migo fa 26 apos ndo 
Ebmundo “som “as/peças que estão permanentes 
So repoptario, Conto a. Clgnone, O Chapeu de 
Palha? Elali, Ce Já ucem que não é preciso ser muito propheta 
mr pot Labçãe Ento animo, Para vã 

ima à Hong vida que espera estas peças, que 
ao cabo de 56 annos de fitas é represêntadas, 
em ainda todo ' sabor de novidade e de actua: 
Misao e se dazem ouvir nã com o arado rei 
itosb com “que Se escutam as obras. primas 

Pomsseradas: mis com 5 grande successo de gar- 
Faibada e fe alegria que leva de baú todas. 
Bea as modernas do imesmo genero. 
Spa peca que não a ingdêm em Ls 

bo que aee por aheutros, que, mão, tenha rido 
boat A pacas Pd Labiche, & da jura sobre 
Smis oras: Labiche. é um dos auétores que 
VE gsdgridos “e. representados tem sido em 
Pomugal testes ultimos 4o annos, que mais f 
ads em ido, que. tis enchemies tem dado 
do forsas emprezas thentras 

Cuando nbs eramos ainda pequenos enconr 
mo Labiehe nó thestro de D. Mari, na única peça 
qué elle escreveu para o Theatro Irâncer — Moi! 
dé êm Lisboa sl dava com o título de 0 Egis- 
ho, traduzida não sei por quem ht que gimnos ué eso oit=> e representída pelo Theodorico 
GUé asia o papel principal, e que o representava 
to a sério, quis cm drama, porque a remi- 
Bistencia que! nbs temos da unia vêz que o vc 
Tabs e mal creança. ainda, são ps reminiscen- 
Sis'do fim da peça, quando, todos o abandona. 
qa e le fenda 6 Gm cena, fechando o acto 26 bn grande grito dramatio, E depois comegámos a encontrar Labiche por 
todos db thearos é quasi sempre com succeiso, 
porque a graça Welk é geralmente praça para 
odds os' públicos, não é como o espirito ds ve- 
ses demtaiadamvente parisiense de Gondinet, de 
Aéihae, de Miltud, (que nem todos percebem. 
Uma das poucas peçts de Labiche que nunca 

conseguia. déradar eh Lisbon, foi 6 Chapeu de 
pala atas, muitos annos deu-se traduzida, não sei por 
quem "e "canta. redondamente:  ulimamente o 
eilogtdo Amtonio de Menezes traduza para o Principe Reul e teve 0 mesmo insuecesso, e 
té Ma pouco. tempo, quando O, celebre actor 
Depuis Esteve em Lion e a deu em frâncez 
nofthearo de S. Caros, não agradou. IE ão obs O Cilapos de pola dia é 
coniierado pela erica franceza como uma das 
elhores'comediss do grande, escripror. TA Cate tambem “da, primeira vez quê se deu em Lisboa, ma Trindade, com o título de Brovincianos em Lisboa cabiu com uma patcada 
a ad o público, Já F ais tarde o publico, já mais preparado para receber este gudero de peças, par mais familia Fistdo com o modemo Ceportorio francer, rece- Deuca, com grande. aprladso “traduzida fom O aitulo de O dinheiro db ando e representada ma ialmente pelo Taborda, Antono Pedro, Mon- fedonio é Bola O reportório. de Eugenio Labiche consta ao todo dE So peças; das peças grandes, muitas, ro já dissemos, tem sido traduzidas e reprel Semtadhs em Portbgal 08 comedias em tm acto, 
todas els” tem tido um sem numero de tradu 
cções, imltções é adapações, nos nosios hem t$os, e actualmente, por exemplo, estão em acena om successo em Liboa, duas comedias em um ro, de Labiehe, uma ém D. Maria À escolha dum seno, cuia: ma. Trindade. Carneiros ma 
dobre ma! comedia em tres actos do falecido es- 
esiptor José 'd'Almada, + que teve em tempo eia agrado em ori Ô Encamento Sitentar, ol fia: sobre. uma. Comedia” em um 
di ea Cai “egos Ceni tó à Chronêl alado de 
Labishe e não O Jamentanios porque o prande 
Mimo que ano nos Fe com aa in 
vender com o seu originalsimo espirito, 
a en ditcito eta homenagem. o 
poste de termos empregado toda a chronica 

a eo grand esciPor francer, TIRO mos 
pa da p$r dizer da sua colossal Obra, do seu 

e ordinaio espirito 
er rito de Labiche é duma fecundidade 
pega, é 08 bons ditos espalhados pr todas 
piso, é da 
“Rino sumerosos volumes. 

    

    

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

    

    
  

     
  

  

  

  

  

  

  

   
  

   

     

  

  

  

  

  

   
amos busco a uma das obras menos co- 

nhecidos é, menos. importantes de Labithe; a 
To comedia um acto LºAvocat du 4766, Que 
ES representada. ha. 29 annos em Paris & que 
mem sequer ligura nos dez volumes do seu Tlta- 
iro Completo. 

“o dado dai peça é extremamente comico 
O alvogudo, Brassard defendendo no tribunal 

“um gntuno exelamara m'um impeto de cloquen- 
“0 reu, meus senhores, o lomem a quem ae- 

cusam 9 homem a quem esmagam debaixo da 
mais infame” das suspeitas é, im homem de 
Bem. ao e eu dareme-hin por feliz... por orgu- 
lhoso; em tel.o por irmior. 

“O teu é absolvido, graças 4 eloquencia do seu 
defensor, mas O futuro sogro desse defensor, que 
Assíria dos debates, tomando ao pé da Jetta tuo 
O que 0 seu genro diz, € julgando serdhe agra 
das, convidh o  gutuno absolvido para. jantar 
em sta enem Estão vendo 

  

  

  

  

  

   aqui a cara do advogado, quando 
ao entrar em cash, da sia noiva, encontra, sen- 
tado  meza, recebido. com todas às honras, O 
atuo, “que 'momentos antes defendera sem a 
Sais ligeira convicção da sua innocencia. 

'O diilogo entre o sogro € o genro a este res- 
peito é desopilante, tão se 0 julgava culpado pora que o de- 
fendeu? pergunta-he furioso o sogro. Se os ad- 

E Não haveria necessidade de defender as boas. 
depois que. mal vinha «ahi? 

= Vinha que deixaria de haver advogados. 
“depois? O que tinha isso? 

Era uma vez juizes, advogados, escrivães! 
o quê tinha isso? inha. que séria necessario mandi os teibunnos de tic, SE o que tinha iso? 

TO que, unha? Para que serviria e 
Arco do Triumpho? a 
Crfem ragio... ganhou... tem carradas de 

razão, é logico, afort é logico, exclama o sogro 
inalrjente convencido. 
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74 EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO GRUPO: DO LEÃO 

  

Os enaraTEs, Serunat, uaRo DE J.J Vaz, 
Pensariva, QUADRO DE Mattioa 

Principianios hoje a publicar no, Occinewrk al- 
cane quRdrOS que figuriram na ultima exposição. 
e Gripo do lego fm pouco encerrada. 

tEspeiavamos, conforme, os mais annos, publi 
car va aeigo especial de critica desta exposição, 
que" tem silo confiado o nosso distincto cola: 
orador o sr. Monteiro Ramalho, mas. razões 
ponderosas que o. sr. Ramalho nos apresentou 
E'que nós respeitamos, não permitiram que elle 
esefevesse esse artigo, tendo nós á ultima hora 
de modliiear o nosso! proposito, acompanhando 
as gravuras dos quadros Com Pequenos artigos 
ie jecção, para evitamos mais delongas. 

“Explicndo “0 caso, passemos uma rapida vista 
tolos pela exposição e digamos em duas pala- 
ras a impressão geral querella nos fez. 

No din 15 de dezembro do, anno passado lá 
estivemos & abertura da exposição, que se inau- 
furou com a regularidade periodica de um chro- 
Sorecrro, regulasiâade ponto em Harmonia com 
os Babitos dos filhos desta terra 5 

150) já por uma novidade, so a insistencia 
é tenacidade com que os artistas que compõem 
É nico do Jão investem é posam contra à 
ndifetenca lisboeta, não fosse também uma no- 
idade, o meio anemico e descrente em que 

Vivemos. 
Nas abençoada insistencia e tenacidade, que 

de ánno para amo se vae fortilicando com no- 
vos 'lementos de progresso, tanto por parte dos 
artistas como, por Parte do publico. 
Sim os ati ilumpnam o o público an 

ós nos Seus triumphos. A “exposição deste ânno sobrelevou-se ás dos mais anos pela variedade e pela qualidade, é 
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emos proseguindo em numeros suecessivos 
do OcabesrE com sts pequenas nois « com 
mais algumas obras dlarte que figuraram na ex- 
posição do Grupo do Leio. 

TO DA PRIMEIRA PEDRA 
DO MONUMENTO 

NTES PEREIRA DE MELLO 
   

      

       
   

  

  

    
  

fazemos perfeita Rléa do cffeto que o monumento 
fará na Avenida, por não sabermos ao certo qual 
o plano para a abertura projectada 

Ko mencionado local achava-se reunida grande 
multdio, é no recinto reservado para os conti 
dados via-se” grande numero. de pessons, onde 
figuravam os membros, da commissão promotora 
dê monumento, O ministerio 8 exceção do ar 
Visconde de S, Januario que não compareceu por 
Incommodo de saude, uma depuração das Cama- 
ras dos Dignos. Pares e Deputados, da Camara 
rien altdS Lisos eres nos CU 

Comparsceu tambem a familia do ilustre fi 
nado, é pouco depois das duas horas da tarde 
Chegiram, os srs. Infantes. D. Alonso e D Áu- 
sto, representando Sua. Alteza, 0 sr. infante 
Alonso, Sua Magestade clrei D. Luiz a quem 

o estalo "e sua Saude não permitiu ainda O 
assistir a este golemne acto. 

Assim que chegaram suas altezas, 
a leitura do auto que é do theor seguintes 

“CRos 22 dias do mez de jineiro de 188%; rei. 
nando Sua Mogestade o Rei, Senhor D. Luiz O. 
primeiro deste nome, nesta cidade de 1 
Ea. praça. em construcção na Avenida da Liber- 
dade, achanddo-se presentes os abaixo assignados 
e mitos outros cidadãos que não poderam ass 
far O presente auto. foi colocada a pedra fun 
Samental do monumento que vae erigir-se por 
subsenipção nacional, á memoria do que foi An- 

  

  

  

  

     
  

  

  

     
  

  

     

  

     

 



O OCCIDENTE 

  

            

    

Joni Maria de Fopts Pesia de Melo, conse Ihciro e minisiro destado, como publico é per- rão. da justiça, do. reconhecimento di saudade dos seus compatriotas pelas virtudes civieas, singulares talentos e patrivticos serviços “que! egnsttiram, honraram é immortalisaran à Sli proeminente personalidade de culadão e de estadio 
a constar, a comissão executiva da grande comissão contal de homenagem a Fontes Pe eira de Mello, promotora, da eresção do mona: mento, résolvêu mandar lavrar o presente auto em dois exemplares, dos quaes um ea encerrado “sm cofre metálico na mesma pedra fundamental é. oliro é entregue à camara municipal desta 

  

   
  

  

    

  

  

  

   

cidade, para que la se sirva guardolo no seu 
Feita a leitura, foi o auto assignado pelas pes-   

sous presentes, inscrevendo-se em primeiro logar 
o maias de aros que se achavam presentes, 08 

5 depatações das duas camaras” do parlamento, à faia de Fontes Pereira de Mello constando da irmá e sobrinhos do estadista, e Her fm os membros da comissão promotora 
do monumento é mais algumas pessoas presentes 

ram assinar aquela ocumento. 
ara a assignnura do auto estava uma méza colocada. sobre um estrado, é colera com a 

bandeira portuguesa pertencnte à Sociedade de Geographia de Lisboa 
À nossa gravura, reproducção de um dezenho, feito expressamente, pelo nosso colaborador art 

tístico se, Christino, que foi assistir ao, feto, re- presenta à oceasião da assignatura do auto. 
Terminada que foi a assigoatura, foi O auto 

“encerrado, janto com um exemplar de cada Uma. 
das moedas actualmente em clrculação, dentro de um cofre d'aço, o qual foi depositado na cova 
que estava prepárada no terreno sobre que- vue 
Ser levantado. o monumento. 

Nesta. ceremonia tomaram parte suas altezas, o presidente da commissão sr, Corvo e Os secret 
turos srs. Margiochi e Luciano Cordeiro, tomando 
e sr, infante D, Affonso em suas mãos a colher 
de cimento que lançou sobre a pedra que cobra 

Cerca das quatro horas estava concluida a cere- 
mec, que Feprtenta à primeira apoteose do grande estadista portugues, prestada pelos seus. coneidudãos, que assim lhes nlanifestun o Seu res conhecimento e gratidão, Para a ereeção do monumento foi abirto por espaço de 4o ias um concurso cujas condicções aqui deixamos consignadas 1.º O local a quê o monumento 5º destina é o centro da praça em construcção na Avenida da Liberdade, cm frente da ampliação projectada. do Jardim Bótanico, À commissão porá à dispo- 
sição dos concorrentes a planta da referida praça, 2 O monumento deverá compór-se de ua 
estatua pedestre, em bronze, representando An- 
tonio Maria de Fontes Percira de Mello, e assente “em pedestal de marmore portuguez. Os concor- 
temés terão plena iberdade de Eoncepção € ex 
cução dos respectivos projectos, mas a comissão 
julia dever lembrarlhes que” 0 monumento é 
destinado a perpetuar a memoria da singolar str mol E eivica do Fonts Dervra de 
Mello, como estadista. parlamentar:-— da sua po- 
derosà iniciativa e doi seus extraordinarios der- 
viços na regeneração das forças economicas e nolticas do paiz "la sua acrisólada e previdente 
dedicação à independencia nacional é ds institui 
q6ss. constitucionaes,—do. seu espirito. de tole: Fancia e de isenpeão politici;--dos seus persis- temtes esforços pelo progresso pacífico da nação £ pela manutenção do credito, do direito e do. dom nome dela, 
+ Os concorrentes deverão apresentar dese- os ou modelos em acala de io com todos Os promenores é explicações que possam auxiliar à aprecinção delle Estés monelos ou desenhos serão acompanhados dos respectivos documen- tos, 
4º, O projecto será concebido de modo que o custo da sua consirueção, incluídos os fundamen- tos não exceda à quantia de do contos de réis. 15%. Os modellos deyerão ser marcados com um distinctivo eguál ao designado no sobscripto que contiver O nome do auctor é que deverá ser en- tregue com O projecto 20 thesoureiro da com- missão ou na sua ausencia go sr guarda môr da no paço do concelho. A comissão, classificando. os projectos. presentados, concederá um premio de Wocisaço Féis no primeiro, de 30035000 ao Segundo, é de 200000 ao terceiro classificado. Os projeetos. premiados ficarão á disposicão da Comissão que sobre elles se reserva O direito exclusivo de tos 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

     
  

  

  

mar qualquer. resolução que lhe pareça conve- 
Os mais projectos poderão ser retirados pelos. 

seus auctores terminada é annunciada a classifi- cação. Lisboa, 22 de janciro de 1888, Pela com- 
missão: O presidente João de Andrade Corvo 
Os secretarios Francisco Simões Margiochi e Lu- 
ciano Cordeiro; o thesoureiro José Gregorio da Rosa Araujo. 

    

D. MANUEL FERNANDEZ 

  

Y GONZALE; 

   A Hespanha acaba de perder um dos seus maiores poetas é romancista, que eniqueccu à iittecatura hespanhola. com ao bvlhantes produ” qões do seu talento 
D. Manuel Fernandez y Gonzalez falleseu em Madrid, “em, uma casa da rua do Amor de Dios no 17, no dia 6 dê janeiro ultimo. o, cercava a abundancia mem o bem és tar, naquela pobre casa, em que a morte 0 sur. prahendeu, no, meio dos'mil projectos que a sua Imaginação prodigiosa lhe suggeria a Hix, múndez 3, Gonzalez arratava uma existen- gia penosa, elqueido e quos desprezado pelos seus! Compátrioias, depois le tão alto se tef cler vado pelo seu talênto, & de ter dominado na te êratura do seu páiz, &om às Suas brilhantes pro dueções romanticas, que tanto, O popularisatam apa Coro ui Pora, Gude qua o das teem sido traduzidas e publicadas cor grande esto. 
'Um seu biogranho chama-lhe, com fundada ra- 2ão, 0 Dumas hespanhol; e de fico Fernandes  Comsalez está para a literatura hespanhola ma mesma razão que Dumas está para a literatura francéza: Ô thestro é O romande devem-lhe pros dosgões nogavei como às Mão tem Guto est tor hespanhol moderno, e não obstante, iss mf impediu! que Fernandes y Gonzalez foisé posto de parte, com grave prejuizo da ueraturk exe je" Se admiram as obras de Quevédo, de Gale ron, de Cervantes e tantos ouuos filhos do cido 

  

   

      

  

  

  

  

  

  

ny porém esta injustiça feita à Fernandez y Gonzalez foi o seu propio ta. 
Jento, um talento extraordinário, de uma fecun- 
didade incansavel « umbérrima, que lhe. permit- u no espuço de dez amnos abitceer o mercado. 
literario e O theatro de Hsspanhia com su 
sivas obras que eram recebidas com avider, mas 
je pelo excesso fatigaram o publico € o aúctor, 

Se'eme tasas obras ha algumas que se resentem 
da precipitação com que foram feitas, em todas 
clas ha, porém, às vibrações de um grande es- 
pio, Que as tôma immêrredoiras & que são o 
triumpho do grande eseriptor e a garantia da im- mortalidade do seu nome. o. E 

Fernandes y Gonzalez era um talento tão fe- 
cundo que se conta «elle à seguinte anedocia 
Sotando lhe alguem a sua grande fecundidade, este respondeu, —O que tenho escripio não é mais que o pro- logo do que hei de escrever A 
É Emão escreverá mais que Lopo de Vega? Lopo de Vega, não teve. mdlos para mais; eu serei Lopo de Vega com tochigrapho. Entretanto a Hespanha não levou o seu es- 

quecimento a ponto, que a morte de Fernandez 
Y Gontalez lhes não viesse recordar que tinha 
perdido um dos seus escriptores. mais notaveis, é que ella tanto tinha festejado numa. epoca não muito distante, 

Logo que cm Madrid correu a noticia. da morte do auctor do Conde Duque de Olivares, à direcção do Aeneu resolveu prestar ao e nênte romancista as mais solemnes honras fune- 
dres, que celebrou com a maior pompa, O! cadaver do infeliz poeta foi transladado do seu pobre thegurio para a grande sala do Adhe- 
neu, armada em camara ardente, é al 0 povo de Madrid poude vêr pela ultima vez o corpo nimado do talentoso escriptor, é prestarlhe as homenagens do seu respeito & saudade, bem ex 
pressa em scus rostos, donde não era 
Tem-se desprender as lagrimas, às primeiras que 
talvez cahiam nfaquella sal, pára, nos servirmos da phrase do insigne cheoniita da Jilustracion 
Espana 9º Câmericana D, José Fernandez Bre- mén, 

  

  

  

   

  

  

  

  
  

  

     
  

  

  

O saliimento foi imponente, concorrendo a elle representantes da Academia, dos uetores dra máucos, da Sociedade dos Escriptores, de todas às sociedades, emfim, de literatura, dê sejencias é de artes de Madrid, membros do ministerio, altos funcionarios é grande concurso da popu lação de Madrid, É Eae 
À Rainha Regente enviou os seus pesames á viuva, e mandou recolher a um colegio um fi-   

o Rae Doe q Do ae Rs 
AR a RR 
E e ar ES ponei e ie a e GD E pe peste dai 

da e PT o 
A in Sd falcao err Ê je condáiido 

em 1847 foi licenciado, entregando-se então aos SE pace 
For pagas Gritando 2 aus rr Ep ie deem acção do qui, 

Ro ande Care ie cimo 
a dia anna OT decades 
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   ande y Gonzalez escrevia mais de um ro- RD cigial para gs fls, casa dos proprios tos, o nda nao pop tres À capera para! comporem, Po seu grande talento Revtaviihe esta fai dade de produsção, Felidade de que ele abuc Saya oxtrdordinatinmente, não, tnto a incoriees qo de pum das sui bra go lr fl fes dava, gado, pouca isperância Ever muneração quê abferia do seu trabalho, e muito, menos do lo que dica faco Ee desprendimento não lie permuta o ae- comjar riqueza E quando a: dia imagisação 
principiou à fatiga-se depois de uma preducças nous Giba da copaevdo Ena olaria presigio Ja eolypianas, Pemmandos o” Gorales Behonese à braços Cor a pobreza, vendo des cer para. O geéiso 0 sol belhania que Mai nára! a sua vide 6 cujos rios já anal doutavesm CE 

   
     

   
  

E O 

O THEATRO ESPANOL 
(Conclldo do numero aniecedente) 

Vejâmos, porém, como se matnifestou ltteraria- mente o movimento da Renascença em Hespanha, Tardiamente, já quando a decadência empallade- cia as literaturas Italiana, portugueza, a franceza, Porque, tendo-se perdido o primitivo ideal chris. tão individualista pela imposição. política do Ca tholicismo, ia-se cahindo no  esteril e frio clas- sieissimo da arte pela arte, É mesmo então a lite teratura hespanhola da Renascença nunca atingia na fórma a correcção antiga; mem purificou o estylo da exuberahia oriental das imagens é do vago das metaphoras; nem o amor se espiritua lisou nas obras dos seus poctas até ao sentimento sublimado do Petrarca « de Cumões; nem tive Fam, Os poetas castelhanos do ideal da gloria é da Patria a comprehensão luminosa, clara e crys- talina da Divina Comedia & dos Lúzindas, Nas criações artísticas e itteranis da Hespanha transparece revelações de genio, como em Cal 
deron de la Barca é Thyrso de Molina, mas enc. 
faxadas muma profusão de imagens e de enredo de linguagem, em que às figuras das comedias se envolvem, como n'uma capa protectora de con- 
veniencias,recciosas de mostrar & ls da rampa a rude nudez dos seus cargeteres; e nas carter gadas frontes d'essas figuras ha sempre a sombra 
sinistra do terror « do intimo sobresito. Ora a epocha. em Hespanha era de hyposrisia 

e de fogueiras E que homem poderia cao cantar 
em paz ter franqueza e contiança e da a 

“começou a reagir sobre os espiritos, j 
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  (Segundo uma photogrania do photograph 
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gão se encomrava sob o terror da perseguição É no estado psychologico que indiquei anterior. mente, 
Às letras € o genio para se expandirem core- 

ciam de encerrar-se no claustro, Os poemas gre- 808, que infuiram tão essencialmente na revela: 
São da literatura, consagravam à belleza corpo- 
Fea, nO mesmo tempo que respiravam um sopro 
de liberdade tal, que era perigoso, senão impos- 
sivel, na Hespanha de então, hypoêrita, catholica é inuisitorial, buscar-se n'eêsas fontes a inspirar 
gão directa e o modelo. Nem se diga que em 
Epocha ulterior a alta cultura, que das!lettras 
italianas se fazia na córte de Madrid, podera ter 
feito entrar 0 espírito castelhano nó Verdadeiro movimento da Renascença; porque, “essencial- 

  

  

   

testavel do cordovez Luiz de Gongora y Argote. 
O pongorismo foi a unica fórma literara que dominou, numa dada epocha, toda a litteratura hespanhola; o que prova quê a correcção dos. 
modelos antigos e o bom gosto da renascença, 
não haviam influido seriamente nas letras caste- lhanas. E, ao contrario do que succedeu nas outras nações neo-latinas, em Castella o espirito, litterario não continuou a tradição da antiguidade é não realisou numa evolução progressiva o seu desenvolvimento. E À literatura castelhana tem sempre vivido uma la inferior, sem tradição, sem philosophia, sem ideal definido. De sorte que, em cada epocha de. affirmação literaria das outras nações, = influen- 
cindos mais ou menos pela fama das literaturas. 

  

grande pocia, criança ainda, vivera em Madrid Ro tempo do'rei José. A Hespanha dessa epocha era um voleão, em cuja, cratera referviam '65 paixões violentas dos vencedores do Mexico, irrômpendo, em nos de Java e sangue, e cuja frônte se envolvia no espesso fumo da Comi toerba de Costela de sorte 
montanha, host, meio céga pelo fumo, com é axas meio crestaas pelo logs. 

Que extraordinaria impressão, pois, não pro- duiria numa organisação predestinada pasa à are é para à pocêia, n'Uma imaginação tal como a de Victor Hugo, ésse sombrio espectaculo da Hespanha raivost e simistral? 
AS manifestações violentas e cheias de altivez 

  

LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA NO MONUMENTO A FONTES PEREIRA DE MELLO, 

mente animada do espirito individualista, na poe- it ma arte, na histoti, à Ieratura iliana da Renascença” não correspondia a. nenhuma. das jdéas, nem sentimentos da sociedade hespanhola Às mesnias causas da enfermidade, que! prever: tera, no seculo xr, o desenvolvimento dae fuse= $ôes socines da napão, feriram matural € simulL jincaménio com d nim perriação o advento tterario. O espirito da, sociedade” hespanhola tinha enfermado da lover da cruz e di oneuea do oiro; as suas ficuldades, portanto, náda grande gta rear desde que Sina perdido idea da justiça, da Hberdad e da porto: gas vs grandes acomeciltentos da historia da humanidade diveram a sua contas veia jíca; é o grande feto, de Colonapei isão, poe- beimento dum mundo = nem tuma Tenda si s breve sequer do espirito Iteraio da Helga nba, Nestas condições a literatura espanhola en- redou-se no  estlo exuberantomene mori ri rico, de mau gosto « de trocadilhos de poluir Jevado ao perisito disparate pelo talento incos” 

  

Desenho feito na ocasião por 3 R, Chi   no) 

estranhas, mas sem preparação para lhes com- Prebenderem o espirito e entraram mo seu mor Vimento reformador —os. auctores “enstlhanos cahem na fiuciyação rethorica. Ao mesmo tempo, 6 gosto do público: sem erienação phlosophi tegiese ão formando na admiração da fórmi quê melhor satisz à incerteza do seu modo de der inteleeaual e “que “mais isongéia a sua, paixão pelo briantismo e pelo luxo, Qual € à iagem E a metaphora, O romintismo tambem, que teve uma alta ão nécesáia xo descvolimento ds pie Fáluras europeas, porque veiu alfimmar a libeie dade da expressão arttica do pensar e do sei dir do coração humano, restabelecendo é cost nando a obra da renaicença, 50 fi comprehen dido e Seguido pela Hespinha no esaiero do stylo trovador, na fórma lendaria da Made mé dia, que era O que o romantismo vinha de vel ihorico e de arilicial, Na verdade tães exorares de esteio eram o resiltado do deslubesaderos que 9 brilhantismo retumbante é tagico do no crer hespanhol causara à Victor Hope quiri 

  

  

  

NA Avenida DA LisenvaDE=—22 DE Jaxeimo DE 1888 

do genio castelhano, o brilhantismo e a côr dos. seus Costumes e da' sua linguagem pitoresca e sonora impressionaram o cerebro Sensivel da. criança, indelevelmente, a ponto que na obra do. grande poeta, e até mesmo nas ultimas paginas: que escreve, e projecta o reflexo da visão dos Seus primeiros anos, A Velha arte classica, cuja fórma, correcta é sobria, era tudo. 

  

  

gia o gosto literário da. raça tina, Vitor ugo, Porém, era um génio, € portanto não po- dia deixar de triumphar dos clissicos, que iêo comprehendiam o copirito da reforma Itteraria que “vinha desde Rousseau, Stoel e” Chatcas 

  

Provocados pelo fálio estylo gongorieo, arvo- rado Como Um bandeira revoluionária nós 1 Sos do Hernani, reagiam os classicos cegamente comra a nova 'escola, confundindo. nos imesmos ataques o espirito da reforma e o estylodo poeta. 
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Mas derrotados “os classicos na opinião geral, 
o espirho o romantismo. dominou a literd 
GS apra como leuraente ido poda cp 
EH cod so aca os eso ao apos 
De Scindo se e crenndo a Fória de expresião 
Veriadera. Pi abandonado o velio estylo de 
Comba espectaciloso retumbante; e, proci= 
Close na ehapliadade correcta a eira exterior 
go consente das ideias e das cousa. 

Sarto Espronceda, um  paido imitador de 
Byraoe que politica! fez” liar como poeta é 
Edimar ais, Zorila, Guia Guterres, 8 duque 
de Rivas aliar, ci cujas obras mais se de. 
Ssnvaa a feição Tendaria no teatro é ma ode, 
Sã oram, rifomadores do gosto e do espirito 
iai a sa pod & pl corro pre. 
ee nai 9º pebico ho, Smpárito é 4 fórma 
Aumente tolofia e imagindan deslumbrando-o 
o “os ouropeis É Tilsis decorações da 
oe Petfomieao do. romantismo, dem lhe 
6 enida Comprehansão ds pare 
ds Ne, sob Essa cdrtonagem e else vez 
dus de latão, se agitavam nas obras 
as rica na Alementa, na Erança e em Por- 
apa, 6 que fã o sopuntano em Heganha com 
era o Cura Guterres póde un portuguez 
db dragao o alte do e e 
opa se pa Vesdem ai fecido Garret Hare 
elamos o Se“ vossemos! Hleado, nas. obras dos 
Shino Siepã. Pimentel, de Jogo de Lemos, de Aonio Páreira da Cunha e doutços. “o o, lado d ficara ma eos, ou jota mação, não é ut Phenomeno que se pro- US de fabio o de idodo FaBErá nat, pe 
lts dc io duro Nomvem de pen 
ones quo lhe prepuetáver pela sua giabos 
Mão log é lema, O npporecihônto; é ao con- 
feio a consequencia Jorada de condições ane 
Trio, que ilicam conitantemente ma evolu- 
Tão dos eeprios, Forma-Se 0 escripior quis uo fitemo tempo que. o gosto do publico, iniuen- Candoso paralida e rasiprocuménte (Dé modo alte paNho ci Gti espiio se 
não des, qu mão de Compléiou a evGlação ara 
di iEaropos em men dos seus periodos de airmação iãO póde terratingido o grau de 
deseneoiifieto. rabional da lsratora Ea. que 
clara Jd Outras! nações coropeds nei, dad 05 abts antecedentes É Provavêl que ve 
ha dr dia atigeios Ao thentro, sotfetdo, cuja exitene pense, não S8 dos nueiores, mas muito princi: Baimeie do gosto e do carater do, publico, será 
Aiimeimo, seio impetsivel darssd o espirito 
moderno da analyãe Positiva! dos costumes e da 
represamação vi é ft dos cargos Pa 
Prores  drarmánicos se. Ortentassem segundo. os eihogos e idenes “modernos, seria necessario 
Prepara” netos" que es 'comnpreendessem o 
Porbamento e ns itenções, a ponto de; prende: Rem pela imposição dá -reliddde da sia. rep 
sentação o espírito do publico castelhano, s opta vit seios escespo ida Irmã Eres casar pe ano RE RG E ao aa o as a fra oro para iss end a  a Erores “od ore seria trans oca áciar qe dá nação não sendo & producto nata 
ferneine/ephenicra pois nã poder alterar no ea aa e o dica upoe cabe ag sas e fg putcesão Pereira eim uai secos, doando congenias da raças 

  

  

  

     

  

  

  

  

     

  

   

  

  

  

  

   
  

  

  

  
  

  

   
   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Coelho de Carvalho. 

—a 

O INFANTE D. HENRIQUE 
(O Grande NAviGAnOR) 

v 

Pela trascripção que fizemos, no artigo ante: colênte de ÃO preioso dncumento se avalia 
coa “stniater É eritrio presa a t0dos os 
ros Momens de então,» 

oa do depois do fllecimento de seu pre, 
LES Bevioão  m que o infante deu mais 
a olvimeno dos trabalhos que cons 
dano god a o pirar este facto a tradição de que 

o ol iemoriaicôma lin fo po o 
ore exotára 0 ininte navegador 

dora ar no imento de converter à Tê chris 

  

   ram 
  

    
  

  

   

  

os gentilicos habitantes. d'éssas regiões diaírica 
inspiradas, mim poder avançãr 0 mai pos- 
sivel para o!sul da costa eibiopica- 

'Nad estara o ardor de D, Henrique por se 
não, possibilitar o. caminho pélo exirenio sul; é 
Poréih muito para aereditar, que, se porventura 
Tiguma vez o desânimo veio ho coração do in- 
iate lhe fosse ele resareido pelo csúmulo qui 
no. stu espírito haviam plantado as exhortações 
de seu valeroso pa 

TExllorações que tanto se condunavam com a. 
oremtada energia « atento empenho com que 
Du lencique Sê voára à tam poriado fim, que 
sé comprehende bem que a tadicção as desse 
Corno bate da corduisia da Indl Passou-de o cabo j 

Eis O, primeiro passos-=e assim se destruio a 
lenda deste nom plus ultra. dos mares afiicanos. 

Estava no trono. portaguez o rei aendemico, 
D. Duarte +. Um dos priméiros actos do seu go: 
vérno foi testemunhar a seu irmão, D. Henrique, 

  

    

   

  

  

  

      
  

toda a sua gratidão pelos eminentes serviços que 
Pretdra Silencio E ao commerto da Boro 

Para este iiim fez-lhe alrci doução das   

da Madeira, Porto Santo é Desertas por Carta 
Regia dada em Cintra, 26 de novembro de 1493; 
e, por Carta Regia de a6 de dezembro do mesmo 
anno, conferio à jurisdição espiritual das mesmas 
ilhas 4 Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo de 

o infante cra grão-mestre, Re 
É D. Henrique, por seu lado, prodigalisan 

largas recompensas aos seus cabos de mar, dos 
seus pensionistas de Sagres, a Tercena Natal, é 
la escola mathemática de Lisboa, a fim de que 
estes sempre excedessem no caminho navegado 
OS seus predecessores: —tantas mais singraduras 
andadas para o Sul, quanto maiores recompén- 
sas aufertam os bravos nautas instruídos pelo in- 

    

       
  

  

  

     pois bem manifesto o fim de taes explo- 
rações. Bor isso, esta febre das descobertas, foi 
efnpre alimentada. por esse glorioso infinte por- 
GE Bau “tam grande e tam invejado pela Eu- 
ropa dos selos KV é de 

É preciso que a missão do listoriudor não seja 
inples raconteur, isto não são velharias; 

Jo de todo o escriptor, em excavações 
retronpestvas profundar as caubas dos grindes 
Asomtdcimentos! das epochas passadis, escolhendo. 
aos para, esse it o seu periodo de quicta- 
São ou marasmo. 

  

  

  

a de        

  

No mesmo anno em que morreu 6 mestre de 
Ave, mandou o infante à Gil Eannes em viagem 
AU Gemloragião. Pouco. depois regressa enc das 
jlhas Camata; não tendo. podido, passar além. 
Nova ordem do infante recebeu Gil Eannes para. 
Do Jaçer ao, mar, e que envidasse todos os es- 
forgos para dobrar o cabo Bojador (1), com que 
GE DP Henrique, seria assas contente! 

Ô infame não perdoava vigpens tam curtas! ... 
“ Luctava tambem, D. Henrique, com a supers- 
sição daquele tempo que 4 forea do imaginoso 
Cnseguia fazer. ver nraquellas paragens sereias 
irado, espciros heroeos e phaniasmas hor 
Tiveis, que atterravam as tripulações é impediam 
A rias de seguir seu almejado rumo. O pro- 
rio infante muita vez recommendou à Gil Ean- 
Basiiv.o e nom temãaes sua openyom, fazendo 
vossa vagem. 

Nest linguagem referia-se, o sabio instructor 
dos Moss volênes navtas Às bulas ieiricas 
que os genovezes c hespanhoes faziam comer 
fara aifásar da, aspera empreza os homens do 
osso. grio-mestee de. Christo. Foi decerto al- 
guma destas bulas que fanto andaram no ss 
frito popular do seculo XV, o que fez erear ão 
fosso feande” Luiz: de Camées O homerico epi: 
sodio do Adamastor dos” Luzíadas, 

De novo tomou. Gil. Eunhes procurando do- 
brar o temido cabo, e fazendo-se muito do largo 
cousegui a “final “montar. 0, celebre. bojador. 
Quando regressou a Portugal, Gil Eanes, ape- 
Sus trouxesse no infante algumas plantas e roças 
Gê" Santa Maria, por isso que não vira ente vivo. 

“Armado. um frande navio, dos que então se 
chamavam  vardteis, elle “embarcou Affonso 
Gonçalves Baldaya, topeiro do infante, Este nao 
vio era comboiidô por outro sob o commande. 
de Gil Eannes. Foram cincocnta legoas além do. 
Bojador até um sito que apelidaram de Angra 
ds Rio, por têem encontrado muitos ruvos 
peixes) Vem de molde citar aqui o modo porque al- 
guns estrangeiros admiram como os portuguezes 

  

   
  

    

   

   
  

  

  

  

   

1) O pesto que tanto deu que faze aos francera, o seu 
Bd id q do Sra 

  

se emanciparam de toda a vaidade pessoal, des 
Torminando "os logarês que descobrism Sempre 
fundados em objestos, circunstancias ou pessoas 
que pertenciam tos mesmos logares. «É Mota 
que és portugueçes em logar de procurarem 1 
dido Polnposis para, as suas colonias, se conteno 
Tasseh com a einsersação dos que elas ja tinham, 
ou cons a adopção dos que a natureça out o as. 
ecto do sítio suggeria. (Life of prince Henry of 

     
    
  

  

  

  

Logo “que Baldaya. € Gil Eamnes regressaram 
a Portugal, mandou D, Henrique. ao. primeiro, 

ue se fizesse no imar sem detença, determinan- 
oie que fosse o mais ávante que o mar é os 
intimas lhe permitissem, é muito imperiosa 
meme Jessé fue no prós do morte sem 
haver ás mãos algum habitante (1) do pais que, 
desse noticia a Na q à 

Desta vez Baldaya foi cento « vinte leg 
até do. Bojador  aportando à um local da co 
onde abria um braço de miar que depois recon! 
deu ser um ro. Fé como recabesse dos naturses 
Giro “em: pô ctamou-lhe muito naturalmente Rio 
do Ouro 

  

  

   

    

   
  

   

  

  

  

  

      

  

Fundeando aqui mandou Ba rapazes, 
um de dezesseis outro de dezesete annos, Heitor 
Homem é Diogo d' jando a ca 
valo. Sete legois pola 
dela, fieram de se aro sós contra vinte ne 
igends! “Como não conteguiksem . aprisionar 
ima (1) retiraram para bordo, aonde aquelas 
as Nerdicas ereanças chegaram sem outio en- 
Gntco: Por este fueto se póde avaliar o respeito, 
é alo que D. Henrique de Portuga inslava 
nos seus discípulos. 

“inhiam-so Dido contra vinte, é apenas lamen- 
tavam o feto de não terem aprisionado nenhum. 

Cons gente assim não ha feito por mais heroico 
que mid pareça. 0 mais natural possivel 

a asa gente daquele tempo! 
o de esta tempra Os ascendentes dos futu- 

ros soldados de Diu e Ormuzl ; 
Nó dia Seguinte no d'aquelle notavel feito em- 

baseou O próprio Baldaya dom gente armada, pelo 
Ouro nei comboyando, 08 dois. rapazes. que 
amam pot terra a cavalo, Como na vespera, 
e contra am ninguem. “Tormaram a Dórdo, 
“end pot Aquele sito o nome de Angra dos 
canais, No outro dia, nova exploração rio acima, 

Desembarcando na Angra dôs cavallos anduram 
por têrra quarenta legoas mais do que na vesper 
E porque ho ultimo sitio nonde chegaram havia 
nb penedo que de longe lembrava um mavio dos 
e Pemtão. se. usavam deramelhe 0 nome de 
Pedra da Galé. “Depois de uma jornada de 57 legoas volveram 

a bordo: é ao regressar à patria tadiam provas 
ndiscutveis que à terra cra habitada. 

HE assim colo destruimos a lenda do cabo Não 
passando he mávante, neabâmos tambem com o 
Rúédo “do, mar enebroso, navegando para lá do 
Bojudor mais, de cento é cincóenta egos, tor- 
nado 4 patria ilesos de mal. os nossos galeõss. 

Pot nte bem aproveitado anno de 1436 que 
os marinheiros portuguezes, conficmaram a fama 
dê Scem muto Superiores os iranezas, els | 
efitalianos 

quis 1486 a 1440, ha um interregno no em- 
pepho indo do nfante--o. caminho para a 
dia. pelo extremo sul= preenchido 
pedieçÃo militar contra Tanger, onde ficou caprivo 
f6s Sfouros o infante D. Ferando, por st não 
orem cumprido as insirdeções da Carta Regia 

    

  

  

  

  

    
  

  

  

   
    

  

   
  

que” publicfmos: (3) pelo. desanimo do infante 
8º eneique” por 80. poder salxar seu irmãos 
eirada “do, infant. para. Sagres até ao fuleci-     
Foo do ei seu irmão; é chamado hos conselhos 
Te Borda, conseguindo atravez das violentas dis- 
Sengés do, anno de 1434 que à rainha D. Leonor, 
Soda do rei. Duart, itsio apresentar ás córtes 
Vira “menor, devido” o multo respeito que o 
Brando navegador imepirava pelo seu caracter & 
lenço Por ito se vê que o infame era tambem legs 
lado e governador de povos, um bom estadista, 
como ho soiia, aa 

inalmente, em 1441, já livre dos encara 
governação do reino, o infante poude dedh 
So Sou Patriotico intemo.. O mogo Antão, Go 
Enives ednsegus o desideratim de jrão-mesre d 
Elvito, havéndo á mão dois indidenas da cost 
explorada, Eteira ainda lá Nuno Tristão que d 
Gob” o cao Branco durante à viagem do reino 
de Anão Gonçalves, infação da casa de D Ilen- 
Fique, 

  

    

  
da 
  

   

    

    

    

  

Ds er sld to oque saga a descoberta de ate 
PTN as do Ocervisr.  



O OCCIDENTE. 3 
              

   Por este tempo. chega ás mãos do incansavel mavegador, a concessão do, papa, Xisto he, relê= rendindo para Portugal o direio de possuir toda ELE 6 fnras interiores que se fostem deseo. rindo, desde o cabo Bojador até às Índias. (9) 
Ate ds India! - Xisto we oi o unico homem contemporanto do infânt que lhe conhece o e segredo 

quer, de. revelar o que até al fôra 0 seu mais Secrêto pensamento. Indial India t--e D. Henrique torgava a me- 
no alto escarpado de Sagres, olhando na 

  

  

  

  

    di 
  

  

Tessaca “espumante "das, aguss “o Jocecano, um desafio smeastco pela demora em glorificar se Portugal enorme "de: D.Jofo “seu, sobrinho, 
  cortarido aquele mesmo intangível horisonte quê Seus olhos Visavam ao longe numa linha de fm- Perturbavel azul, menos resia decerto que 0 recto espirito do Infinte, o melhor dos homens bons 

Aquele seculo! A india 

  

  

     
(Contnia), Manuel Barradas. 

Eq 

MAES 

Um bello dia de maio, alegre e festivo, em- 
  bora no coração dos dois rapazes houvesse o 

luto de uma separação saudosissima, Porque é 
Pssiso que se saiba que tanto o José da tia 
Brigida como. o Roberto moleiro, dois rapazes 
Yaléntes como armas eram extremosos pelas suas 
Yelhotas a quem serviam de esteio. Mas o mal 
dito philoxera, matava desapiedadamente os vi- 
aihedos, irazeno à riseria À gente do io: era 
Preciso” pão... expulsar O terror que os mánie- tava assômbrindo a sua alma dolorida, pela de- solação que se espalhava em torno | É um dia, 
im triste  nevoento dia passou pela aldeia um homem de fronte tisnada pelos calores tropicaes, um quasi nada rude e começou à fallardhes do 

   

  

    

  

  

  

Brazil... um, bello pai, terrenos virgens para amante, meio ouro, tm. fatoro solidamente arantido 1. Vejam “vocês o. Cruzl= dizia em o vi dinda ha poucos annos vergando ao 
  

p$so do trabalho para dolar un reagros simers dra? bol Vera. nave so austênta à pão é cebola como vocês mol fazem Alimentos bons, bons conductos, é... o que fez 0 Cruz? Deixou para ab À revela a'súa pos bré enxada € hoje é Eommendador: bons predios que tem deve-os é amos fortuna que ls ns terras de “Santa. Cruz, Haveis de voto tario, FE VOL digo e ie prados branca Fobias fados pas porinilolas da teiquicana = com 
Estas e outras 'razões convincentes demais, para quém “se encontrava” num desabrigo medonho, Jse jam ceirando” ranchos de rebgões Gon torres, em, busca de melhoe sort, eniquanto de PS! amigos sabiam Fundos uspirosie msque Deo os eve/em beml==6 facian-se preces Feiee ros 

O caso é que o José da tia Brigida e o Roberto. oleiro duitaram-se comio tantos quitos er lar pelas promessas do aliciador e iram belo de ii lepra, feuvo sabiam da lda: ==/Adeas 6onb velhas Olhue que vamos fia dog ms vossas preces qo Senhorivss O oração enfia fortemente uma força poderosa Os cingia do la Mis Brzzl, Belo quit eepenos Virgens para amaniar € muito ouro». muito! 

  

  

  

  

  

  

    como que 

  

asramss meses & nodes do Rio eram anciosamente. esperadas pelas duas. mães, que gontinuavam a acariciar projectos sorridentes de lade futura; é quando de manhã o João o trazia à correspondencia, era de ver a tenção com que as dus eseutavam as narra 
qe resaltava. uma saudade intendo o uia main intenso sofltimento, Emfim a csperança o eleco ma cousa de imprevisto... quem sabe” já 7180 arÃS es eram como as dpucensa perdura o o lar com à esperança Cónstagio, Naum E fcavamse é lareira és vezes Hôroo maia E cida, arehitectando ma sua phiisia corid, 

   

  

  

  

  

  

  

(8) Parece impossível que última con si, conhecida por Gueto do dae ve Simeno dês dBcimento 
   

  

ng castelos engrinaldados onde viviam, como dois principes, os seus rapazes! Como seria belo do! A Bida muito dada promesos deyos ias, esperava convicta poiler edificar uma ermida É Senhora das. Angustias, é muito ar muita luz, janelas rasgadas por onde o sol emtiasse largamente, alegremente, até ir ro- jure mrúma humildade cariciosa aos pés da Ser ahora, dourando ao de leve a fimbria do seu manto de “sela inissima, dn. mais ria, olá, da mais 
É à espaço sabia dos seus labios, miuma ex- pansão ansiôsa, commovente :— que a Santa 05 Proteja 

    anos : 
     

  

= bom dis ed pora do 
guisa Risos: o Ciao da mola parece trazer hoj o des ma pra Espere lá tia Brigido, com cença: — e lendo 

vagarosamente: — Padre Mauricio, Costa da a morindo o Bucal AE Fa uia” Rust, comi mil diabos Pal, Bege Car alli; promo. Boas novas e paste Go Ge mos É ussê quo vas pan un Galo E BlCesme: que fo soldado do 7, encarregiso de Jor a criando Gap do 

e iene ifera) les Bras —1 o Cosme — trabalhos continuas; tudo caro É mm fos 180661, De resto dois Vigorosos Abras na ndo bon dozê e csgerasend a ogritino ore Mosca Go co antas incas das duts vas é la té sarna pera 
aa ai espaço 

bre, o João   

  

    

  

  

    
  

  

  

     

  

Nunca, mis vieram noticias debalde o João correio buscava na sacca das cartas alguma “dz 
rigida ás velhas” do, casebre; nadas mesmo nida: anda Russa! Vamos a vêr drtanhã a Brigida: com licença ; anda Russa. E as duas ficavain-ie a olhar o João correio 
que de afastava, como que petrilcadas pelo ter. dor que as astaliava m'aqueli situação, dolorosa = diziam elles que o Brazil belo paiz o inferno = gritava a tia. Brigida ; e catia ma explosão de chora alicuvo, diacerant. As vezes passava al 0 Cruz, parava, O lasão é qua mode. O no CNão "é. pará todos, pois então que julgam começava ele — dia? abaladiços passados no interior das florestas, sempre expostos perigos rmedonhos alora à eres que ra pam uma pesca em menos de tres dias, Cra adeus; sabem que mais. mulherinhas 2 não os deixassem ir DÊ ficava-se a arrasoar meia fora, descrevendo as suas façanhas sertão dentro; dida vez que uma preta amorosa o quizera matar com bebidas co- Venenadas. «mo “isbo, tasinhasto-e lá Se ja acudindo à mocaria imperi faltar ao respeito de Conceição, com tirocinio mas rosas do eaídi 

  

       

  

  

  

  

  

    

Foram passando semanas e o desanimo apo- derava-so Já do espirito das velhas do exsebre O jodo.Gorejo hem se dava do trabalho de rocuar. nã saco das cartas, seguia sempre, ei. Eorcando a Rus, E À “porta do casebre, em dia ardemtissimo de jota paro im homen mal vestido pad, e nba. hirsuta, Depois de contemplar Jemordas mente a alíéia quasi solituria. dquella hora de calor, chamou pel, tin Brisida. A esta. voz às duas velhas faltaram para fóra do  casebre € emquanto mãe e filho se abraçao Yam doidamente, numa expansão de jubilo sêm limites, a outra, a mãe do Roberto, estatica palida' como defunto, mal se atrevia a: proferir Vagomente, como um "suspiro, esta phrasa duma 
oe intraduzivel — só! a a Êntão. o José arrancândo-se dos braços da má, ficod-se. perturbado, indeciso: depot cor Brou animo é resumiu a harração dos fico. oiii mom dia em que à destsperação era augmemada pela séde ardentssima imatdo den ivo, quasi exhausto pelas privaçães continuas” 6 Robeito, mal podendo andar wise perdido & 

  

  

  

  

   

  

  

apegou-se & Senhora das Angustias. Louvado Deus, tão longe, a Senhora mem o ouviu, de- certo. De quinee que se compunha a ranchada, dez tinham ficado pelo Caminho, mercê da pie: dade dos negros, sé algons sabem o que isso é continuava resistindo. sempre & quando ali gum perigo. maior nos ameaçava, ia apertando muito de. enconiço do peito áquelle saquito de santos, que vocemecê, mãe, me deu na vespera da partida. Era uma fé que" eu tinha, Por fim o Robeno fisou-se tambem como outros é eu morrer debaixo d'um cipó enorme, debaixo de ramárias que se entrelaçavam 
nas outtas arvores como. grandes serpentes, Não 
gq mi, cemolei uma passagem à bordo dum paquete € quando respirei 0 àr do mar e vi trê- imubor no ope do mastro grande a Bandeira da 

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

minha patria, foi como se um Corpo novo, tivesse 
vindo substituir o meu pobre corpo, 

A bordo era tal a minha alegria, que o ca- 
honrado como poucos, deu-me dispensa do. 
da camara a que mé tinha obrigado para 

está 

  

  

   
   pegar à pastagem. Enfim posso mori! 9 Eucalypto janto ao tanques o ensebr Baixo o cercado da. nossa ária e pum que tudo isso e melhor do que tudo isso, voce 
mecê, minha boa mãet... o 

  

   

  

À tarde na aldeia, não se fallava senão da volta 
do José da tia Brigida e tal foi O terror produ- 
zido pelo fatal exemplo, que debalde o homem 
“de rosto tisnado pelos calores tropicaes, um quasi 
nada rude, tentava convencer os rapozes do sitio: 
—O, Brazil, bello pais, terrenos. virgens para 
amanhar, um futuro solidamente garantido! 

— Tarrenego |— exclamavam as mes améa- 
gadas: é queimavam é lareira, raminhos de ale- 
érim bento. 

    
  

  

Luiz Trigueiros. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

ALLXCIMENTO DE UM DELONATA PORTUGUES, Fale Jeceu nos Estados Unidos, no dia 24 de Janeiro, o sr: Visconde das Nogutiras, Jacintho” Augusto Santianma e Vascongelos, ministro de Portuga jimto dos govemos de Washimgron e do Mesiêo. Use. Santâna é Vasconcelds era matural ilha da Madeira « filho de uma lósre fomi Gursou à Universidade de Coimbra, Intercom pendo. 08 seus estudos, em 1831" pará se encor. Peas os que combinam o govbmo de Cora abra, publicando mo anmo amsedente um pa phleto contra aquelle governo. Eoi ui dos fas dadores do jornal «O Bortuguez» e wmilitos as Vamênte ma politica. durante um. periodo “são inferior A vinte anmos, em que foi dito dep tado ém farias legisatras e tita no pariamedao como na imprensa afirmou distinctantente nua individualidade, Exerceu por vezes os cargos dê secretario geral do distidto de Aveiro é dê Fun hai; em 1873 entrou na currera diplómatiom sendo homesdo secretario da legação Me Port al, no Brazil, e depois nomeado ministro porz uguez junto do. governo dos Estados Unidos é ultimamente nomeado para cgual cação junto do governo do Mexico acumolando ns dite missões diplomticas. Sant'Anna e Vasconcelos fez parte 

  

  

  

    
  

  

do grande grupo de rapazes à testa do qual gaz rou o Marques de Nizs, é que em Lisboa 886 uma epocha de grande prestigio deixando fama.   às suas aventuras. Neste grupo distinguiu-se como vm dos mais copirituosos à valentes Sant Anna € Vasconcellos. Hoje era um diplomata distincto & estimado, é a notícia da sua morte surprelien= deu tristemente a nossa socicdade, O sr. ministro dos Estados Unidos, em Lisboa, logo qué recebeu a noticia da morte do ministro. portuguez, foi ão ministerio dos estrangeiros apresentar do sr. 
conselheiro Barros Gomes, os seus sentimentos de pesar em mome do sey paiz, por tão fatal acontecimento, Na legação do governo americano esteve içada a bandeira em funeral, É Rergro ne Narquzão 1: Acaba de ser algu rido pelo principe Jeronymo Bonaparte, um fé irato “de Napoleão 1, bordado, com os proprios cabellos do grande capitão, feito em 1802, para. ser, oferecido por die a uma dama de Veneas. 
feridos, pela comissão encarregada da clásii- 

   

    

 



  

        

  

    dos projectos de um do eucare(poesi) tl. Spen- 
aique ma 'Avenida da cer e o esolucionismo, Ab 

Bordado, os seguintes pr inigo Vit poesa, Umas 
Sentados: "1. premio de Techanica, Lições de à 
oo libras, ao pre the alhadoras, À 
vão divisa! Eltimonh, apre- Livros, Cironica 
séntado por Lussead 22 “lomhontos para a His- 
premio de. 300 libras do toria do Municipio do 

      

  

       
       

   
    

  

Duchêne.—3* premio de 206 libras do. projecto nº 16, divisa Ourne ti pune 
citim qui miscui utle duo piesentado por Eg, De- Os projectos n "3, mensão honrosa. ire gs dilerêntes projectos 
presentados são estes ci 
ecivamente os mais bo- 
ato O que não quer do 2er que sejam práticos pac Ta sé levarema cltito com da egurios do thessuro 
munkeipal, tanto mais tem- 
do “que de repartir pará cantak obras” munisipaes 

  

cheia de intetésse histo- riêo. esta boa obra, “de grande subsidio. para à 
niipio do páiz Tibliothoca do Povo o dus, Escolas, David Co- matt editor Lisboa. Nº não. Os Bala lugal por João Mi les capitão dart rõl, Logica por Juli 
de instrueção decundaria, No 1a, Airon é den: 
ças, por Julio. Arthur Los PES Cardoso medico epro- 

  

   
     

    

     

  

  

  

  

     

  

  

        

     
  

com, a ampliação. que O Ohorographia do, Ea- 
municipio de Lisboa icaba tudo da India, por Viria- 
de ter? Pena é que isto to A.C B, de Albuquer: 
ssim seja, mas é a ver- que. Nova Goa, 1887. Este 

dado, Ilro é de grande ntlidade 
Aciano miLiosramnco é “vem prebencher uma 

Communicam-nos de verdadeira lacuna, pois ne- 
Coimbra que o sr. Dr. Ao nhum bavia deste genero 
gusto Mendes. Simões de Gom respeito à India por- 
Ensiro. digno e ilustrado ugueza, Apesar das faltas 
bibliothecario da Universi- 
dade, muito d 
cheologo e ascriptor 

que por ventura tem eque 
O proprio author modes- 
tamente confessa, nem por                   ciavel, tornou conhecido o y o deixa, de set um tra 

Coninibricae Encomium ab DAMA NA balho. valioso, que honra 
Jignahio Morali editum. FaLuzeIDO EM 6 DE JANiANO DE IS sobre modo o seu author. 

  

  Corintrica opua nave Eistorta da Revolução 
arreriam brpographum portuguca do 1820, il. 

regina MPL elogio da duirada com os. retratos 
cidade: de Coimbra em dos patriotas mais ilustres 

  RO me UE DE 
Jerio linos, por lgscio de Mor pose fes enc ps nino, epa dos hoo os doque qrçha o, Dog (o Area Lone 
ao soja a cuo asp o NEC RR   

      
      

de Castro tem, é 0 facsimili da de 1554 deque— gueila instrucções urgentes para cumprir o orde- — Introduoção ao esindo do jurisprudençio 
Sô existe este exemplar, pois d'isto adquírio cer-— nado no telegramma de 27. (2) Governador. Portugueza notas a lapis, por Philoteio Pe- 
teza o st Mendes de Castro depois das investi- reira d'Andrade, Margão, 1887, Um folheto de 
gações a que tem procedido 16 pag e V de avant propos. E 0 primeiro de 

E E ae E Es E 

acha-se reduzido á miseria, tendo requerido O 
logar de director do Asylo de las Mertedes. PUBLICAÇÕES Re CARD son : 

tos oro, O elo de As, que ç O ao O) 
dehi-se em adiântado estado de ruina, entreuimto Recebemos é agradecemos: 
ainda lá exitem hos axljos de bastante mer Naa Ra E 
cimento que conviria salvar da ruina, mandando- Sob Magnolias, contos, por Luiz Trigueiros, A) ] | | Il l | Il Il de SEP SRS gm ae poco ese ATO ONO 

de Balls Artes. a 87. É uma estreia auspisiosa à public E 
e gu. Elec, em Paris, Engenio fã deste Tiro do st Nrgueios nda ão po. Para 1888 
Lablche notável excripror dramatico Sonbécido demos deixar. de. o, felicitar pelo purismo. dos Ca É 
cm todo '6 mundo civlisado pelas suas fantósas seus Contos: póla nura o delietdesa. com que spo sn (ed 
Produsções ihautracs, Nasceu" em 1815 6 a gua são feitos. Para darmos. melhor idéa nos nossos Já está publicado este magnifico annunrio, pros 
Erimeiri obra thental fot um vaudevil feto de . leitores da belleza dos contos do sr. Triguciros, — fusamente ilustrado é com artigos escolhidos. 
Elaboração representado no, Bali Royal, dsprendemos do accaso algumas poginas do li: A caps em chromo, é uma iracpsa compe- 
Ga TSE Pon um Nos mais Fecundos dramaturs vrdr é mioutro logar publicamos um desses con-. sição «de Costumes populares, por Caetano Al- 
gos da. França, tendo grande facilidade em es- . t95/ que tem por ttulo Mes é que reproduz berto. 

  

  

   

        

  

    
     

     
  

  

  Eber, aração É sia prbliios imasimaçdo. Col. perfitamente ul dos muto Csos ue sussedem Preço 200 réis é pelo corel 220 réis 
aboraram Com elle Marc Michel, Lefranc, Mar-. na vida das nossas províncias 

tiny Delacour. Vacia, Cinúvile, Edmond Conde Almauah da “Iypogeapiia. Castro iemãio | p pesebemse, pedidos na Cima de ao 
  DENTE, vavessa do Convento de Jesus, 4, (ão. 
  net, Eilippe Gile, Eimilo Augier Chivor Dura, — para 1688. Este pequenino almanach é como 

iegonvê, cre, Eugenio Labiie êra membro da. os mais anos um delicado brinde gue 9 pro. E es 
cademia, para onde entrara em 1880, € ol prictario da typographia Castro Irmão, olferece mo Re 

da Legião de Honra. Ha muito que estava re aos seus numerosos clientes, é que é esperado Ta; 
SS dão de ipa quo que ata co de ea rombo cloro ecc Cas Dara encaderação o OOCIDENTE 
campestre que elle devertia com à caça, ara anno se torna mais aprimorado na sua con- Capas de percalina côr de castanha 

Oguração vo Aunnierre Recobeu-de em Liss Ro typographica. É um eepocimen que dá boa, com ornatos à preto a ouro... , Soo réis 
boa o Seguinte telegramma com respeito 4 6e-  idêa da belleza dos trabalhos que se produzem — Encadernação e capa, cada vol... 139200 » 
cupação do Ambrizette pelas auctoridades por- . na typographia Castro Irmão, é é de grande utili As capas enviam-se pelo correio francas de 
Cafuszas: Loanda, do. Elleetuou-se a occupação — dadê pelas numerosas tabellas de interesse pu pote “eim como os volumes que tejam remet. 
do” Ambriseite sem opposição alguma por pórte — Bio, que insere nas suas pequeninas paginas Tidos da Provincia para enca PESC 
dos” indigenas, que se conformaram, À expedi- Revista da Familia Acadomioa. Redactores VB MI o Occwusre, Largo do 
São foi organisada pelo governador do districto, — Athayde. Junior, Servilio Gonçalves, Benjamim poço Novo, Lisboa Larg 
do em empregado medidas muito prudentes e L.. Barroso, Candido Marianno e Edmundo de Po Novo, É 

que fmadas com os navios da divisão naval, alim . Barros, Rio de Janeiro. Publicada por uma sócio a O Deo do. 
de oroteger as litorias, tendo havido boa vone. dade que tem o mesmo tio a Revista da Fa- — Reservados todos os firoitos do proprio- 
de prio, da parte de todos, Congratulo-me — mília &icademica é mais um elemento de pro- — dado Utteraria o artistica. 
tado a por este resultado, que é uma ma- — paganda da sciencia de que dá boa id 
Nifestação segura do prestígio” do nome portu- Eheoria da eliminação, 

                
  

      

     

       
  

      
     PR standard diso 

A flor Tyr Carrao Ião-— Rua da Cruz de Pau 31 Lisboa   


